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VIOLÊNCIA DE GÊNERO EM TERESINA: ANALISANDO O ATENDIMENTO ÀS 
“VÍTIMAS” NAS DELEGACIAS ESPECIALIZADAS DE ATENDIMENTO A 

MULHER.
Poliana de Sousa Silva (bolsista PIBIC-UFPI), Mary Alves Mendes (Orientadora do 

Departamento de Ciências Sociais da UFPI)

A violência contra a mulher é um problema social grave, uma violação aos direitos humanos. 

Trata-se  de uma violência  de gênero que,  ainda,  se faz presente  na sociedade contemporânea, 

apesar  das  lutas  feministas  e  de  organismos  internacionais.  Embora,  relativamente,  recentes 

mecanismos  institucionais  vêm  sendo  criados  visando  o  enfrentamento  e  combate  dessa 

problemática, a exemplo das Delegacias Especializadas de Atendimento a Mulher – DEAMS, espaços 

fundamentais no atendimento às mulheres que se encontram em situação de violência, visto ser esse 

o primeiro contato das “vítimas com o Estado para a resolução do problema. No entanto, quando não 

são adequados, esses atendimentos podem estar colaborando para a continuidade e permanência da 

referida violência. Dada a importância dessas instituições no combate à violência de gênero, esta 

pesquisa realizada junto às Delegacias Especializadas de Atendimento a Mulher, em Teresina, tem o 

objetivo  de  analisar  o  atendimento  prestado  às  vítimas.  Para  análise  do  atendimento  foram 

considerados alguns fatores que se entendem importantes para um atendimento adequado e que 

estão associados às condições estruturais das DEAMS (espaço físico de atendimento em relação ao 

acesso e privacidade dos sujeitos atendidos, disponibilidade de profissionais e de viaturas, ajuda de 

custo  emergencial,  horário  de  funcionamento  e  tempo  de  espera)  e  à  qualificação  profissional  

(procedimentos de acolhimento: escuta, atenção, paciência, interesse, respeito às vítimas, satisfação 

no trabalho, e acompanhamentos continuados). A metodologia empregada na coleta das informações 

foi do tipo qualitativa, via observações feitas do atendimento nas DEAMS, Zona Norte e Centro, em 

Teresina, durante o período de 10/05 a 29/06 de 2010, no horário de 8:00 às 12:00h, com a devida 

autorização  prévia  das  delegadas  das  referidas  DEAMs  e  aprovação  do  Comitê  de  Ética,  da 

Universidade Federal do Piauí. Foram observados 32 (trinta e dois) atendimentos em vários setores 

dessas instituições, sendo dezesseis em cada delegacia. Os resultados da pesquisa revelaram que 

as  condições  estruturais  de  atendimento  das  instituições  são  precárias,  com  prédio  de  difícil 

acessibilidade,  inadequado aos portadores de necessidades especiais,  falta de sistematização na 

organização  do  atendimento,  dificuldade  de  comunicação  entre  profissionais  e  vítimas,  falta  de 



segurança e privacidade às vítimas no espaço físico das DEAMs, longas esperas no atendimento, 

carência  de viaturas,  falta  de suporte  emergencial  médico,  de  transporte  e  alimentar  às vítimas. 

Atendimento profissional frágil, com posturas inadequadas no que se refere às relações de gênero 

evidenciando, em algumas situações, tratamentos mecânicos, grosseiros e discursos preconceituosos 

em relação às vítimas, indícios de insatisfação profissional no trabalho com reclamações em relação 

às  atividades  desempenhadas,  sobrecarga  de  funções  e  baixos  salários,  atendimentos  não 

continuados  aos  casos  atendidos,  quantidade  pequena  de  profissionais  comparada  à  demanda, 

carência de profissionais especializados em cuidados infantis para dar assistência aos filhos das 

mulheres que estão atendidas. A partir das informações obtidas chega-se à conclusão geral de que o 

atendimento nas DEAMS observadas não é adequado, tanto em relação às condições estruturais dos 

seus espaços físicos, como em relação à qualificação profissional, apesar dos esforços empreendidos 

por alguns funcionários em suas atividades. Diante do quadro exposto, sugerem-se algumas medidas 

para melhorar o atendimento nessas instituições: a utilização de senhas, objetivando otimizar o tempo 

de atendimento e espera; mudanças e/ou adequações no local de funcionamento das DEAMS, com a 

finalidade de tornar o ambiente mais acessível, acolhedor, assim como favorecer a privacidade das 

“vítimas”; acompanhamentos profissionais continuados dos casos atendidos, evitando a recorrência 

de práticas violentas e mortes das vítimas; capacitação profissional continuada na área de gênero, a 

fim de desconstruir estereótipos e preconceitos; cuidados especiais e freqüentes com a saúde dos 

profissionais, dado as tensões diárias do trabalho.
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